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RESUMO

Partindo do princípio de que o Enem tem como função 
primeira de avaliar e, consequentemente, auxiliar na 
elaboração de políticas públicas destinadas à última 
etapa da educação básica, a proposta deste trabalho é 
investigar como se dá uso dos gêneros textuais como 
suportes às questões que tratam de variação linguís-
tica na prova de Linguagens, Códigos e suas Tecnolo-
gias, no período de 1998 a 2012.
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Resumen

Suponiendo que el Enem tiene función principal la 
evaluación y, por lo tanto, ayudar en la elaboración 
de políticas públicas para la última etapa de la educa-
ción básica, el propósito de este trabajo es investigar 
cómo ocurre el uso de géneros textuales como sopor-
te a cuestiones acerca de la variación lingüística en el 
examen de idiomas, Códigos y sus Tecnologías, desde 
1998 hasta el 2012.
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Abstract

Considering that Enem’s principal function is pro-
ceeding at the evaluation of all educational cycle and 
hence subsiding the proposition of public policies to 
final cycle of basic, this papers presents an investi-
gation about the use of textual genres as support to 
the questions that approach the linguistic variation in 
Linguagem, Código e suas Tecnologias assessment of 
Enem, in the period from 1998 at 2012.
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1 INTRODUÇÃO

O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) foi cria-
do por meio da Portaria do Ministério da Educação nº 
438, de 28 de maio de 1998, com o objetivo de avaliar 
o desempenho do estudante ao fim da educação bá-
sica, inicialmente visando contribuir com a melhoria 
da qualidade da educação pública. A partir de 2009, 
com a portaria nº 109, de 27 de maio de 2009, este 
exame passou a ser utilizado, também, como meca-
nismo de seleção para o ingresso no ensino superior, 
além de funcionar como instrumento para o acesso a 
programas do governo federal, como o Programa Uni-
versidade para Todos (PROUNI), que foi criado pela Lei 
da Presidência da República, nº 11.096/2005, cuja fi-
nalidade é a concessão de bolsas de estudos integrais 
e parciais a estudantes de cursos de graduação e de 
cursos sequenciais de formação específica, em insti-
tuições privadas de educação superior.

Em decorrência da instituição do Programa de 
Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Uni-
versidades Federais (REUNI), com o decreto nº 6.096, 
de 24 de abril de 2007, as universidades federais co-
meçaram a aderir ao Novo Enem como método de se-
leção de candidatos para as vagas ofertadas, a fim de 
atender premissa de ampliação do acesso à educação 
superior, prevista como objetivo maior do programa, 
a exemplo da Universidade Federal de Sergipe, que, 
com a Resolução nº 21/2009/CONEPE, regulamentou 
que o processo seletivo passaria a utilizar as notas do 
Enem para classificar os candidatos ao ingresso nos 
cursos de graduação.

Segundo edital nº 12, de 8 de maio de 2014, as infor-
mações obtidas a partir dos resultados do Enem podem 
ser utilizadas para: i) Compor a avaliação de medição da 
qualidade do Ensino Médio no País; ii) Subsidiar a im-
plementação de políticas públicas; iii) Criar referência 
nacional para o aperfeiçoamento dos currículos do En-
sino Médio; iv) Desenvolver estudos e indicadores sobre 
a educação brasileira; v) Estabelecer critérios de acesso 

do participante a programas governamentais; vi) Cons-
tituir parâmetros para a autoavaliação do participante, 
com vista à continuidade de sua formação e à sua in-
serção no mercado de trabalho; vii) Certificar nível de 
conclusão do Ensino Médio; vi) Servir como mecanismo 
de acesso à Educação Superior ou em processos de se-
leção nos diferentes setores do mundo do trabalho. 

Com o acúmulo de funções do Enem ao longo dos 
anos, além das previstas no edital, a partir do ano de 
2014, uma instituição europeia, a Universidade de 
Coimbra, passou a fazer o uso das notas do exame 
para selecionar candidatos brasileiros para os cur-
sos de graduação, uma vez que existe um interesse 
expressivo desses pela universidade portuguesa, que 
atualmente já possui 2.059 alunos matriculados.

Além de se tornar porta de entrada para o ensi-
no superior, a nota do exame se tornou ferramenta 
importante nessa etapa do ensino, haja vista que as 
médias obtidas por meio da prova também passaram 
a ser critério para as seleções do Programa Ciências 
sem Fronteiras, que se destina à concessão de bolsas 
de intercâmbio para que alunos de graduação e pós-
-graduação façam estágio no exterior. O candidato 
que deseja participar das seleções deve ter como nota 
mínima 600 pontos no exame.

Ainda como efetivação de políticas públicas, o 
Enem compõe o documento do Plano Nacional de 
Educação (PNE), que por intermédio da Lei presiden-
cial nº 13.005, de 25 de junho de 2014, apresenta a 
nota do exame como uma das estratégias previstas 
para a garantia da meta de número 13 do plano: 

Elevar a qualidade da educação superior, a medida que 
propõe substituir o Exame Nacional de Desempenho 
de Estudantes – ENADE aplicado ao final do primeiro 
ano do curso de graduação pelo Exame Nacional do 
Ensino Médio – Enem, a fim de apurar o valor agregado 
dos cursos de graduação”. 
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E principalmente, no que se refere à educação bá-
sica, a estratégia de 

Incorporar o Exame Nacional do Ensino Médio, asse-
gurada a sua universalização, ao sistema de avaliação 
da educação básica, bem como apoiar o uso dos resul-
tados das avaliações nacionais pelas escolas e redes 
de ensino para a melhoria de seus processos e práticas 
pedagógicas. 

Está vinculada à meta 7: “Fomentar a qualidade da 
educação básica em todas as etapas e modalidades”.  

Dada sua amplitude e relevância no cenário educa-
cional, é de se esperar que o exame tenha se tornado 
alvo de estudos e críticas, o que fez com que passasse 
por mudanças e adaptações, e chegasse aos moldes 
do que conhecemos hoje. Desde o ano de 2009, as 
proporções da avaliação se tornaram ainda maiores, 
tendo em vista que o resultado do exame está sendo 
utilizado pela maioria das universidades federais do 
país como forma de ingresso ao Ensino Superior, em 
substituição aos exames vestibulares. 

Entendendo a importância de tal exame, torna-se 
relevante conhecer melhor as metodologias adotadas 
para a avaliação, principalmente ao que tange à con-
cepção de língua utilizada na prova, haja vista que o 
candidato tem que responder à prova de Linguagens, 
Códigos e suas Tecnologias e produzir um texto para 
a prova de redação. E, por ser um instrumento criado 
com o intuito averiguar os resultados de eficiência 
da última etapa da educação básica, como consta 
no PNE (2014-2024), é indissociável discutir as pro-
posituras do exame sem atrelar ao que apregoam os 
documentos norteadores das políticas públicas edu-
cacionais do país, a exemplo dos Parâmetros Curri-
culares Nacionais (PCN) e do Programa Nacional do 
Livro Didático (PNLD).

Os PCN são diretrizes elaboradas pelo Governo Fe-
deral em conjunto com a sociedade civil, professores 
e especialistas na área educacional, cujo objetivo é 
orientar os educadores por meio da normatização de 

alguns aspectos fundamentais de cada disciplina pre-
vista no currículo escolar. Sem caráter obrigatório, visa 
subsidiar as discussões em torno dos processos edu-
cacionais do país, e se caracteriza por apresentar um 
tratamento específico para cada área de conhecimento 
(disciplinas curriculares) que o aluno tem que cursar 
no ensino básico.  No que se refere ao currículo Língua 
Portuguesa (BRASIL, 2000, p. 5), a primeira orientação 
parte da concepção de linguagem: “a linguagem é uma 
herança social, uma ‘realidade primeira’, que, uma vez 
assimilada, envolve os indivíduos e faz com que as es-
truturas mentais, emocionais e perceptivas sejam re-
guladas pelo seu simbolismo”. E, ainda, 

Toda linguagem carrega dentro de si uma visão de 
mundo, prenha de significados e significações e 
vão além do seu aspecto formal. O estudo apenas 
do aspecto formal, desconsiderando a inter-relação 
contextual, semântica e gramatical própria da na-
tureza e função da linguagem, desvincula o caráter 
intrasubjetivo, intersubjetivo e social da linguagem. 
(BRASIL, 2000, p. 5-6).

Os currículos escolares, os livros didáticos e exa-
mes em larga escala devem ser constituídos a partir de 
uma perspectiva do ensino de língua materna voltado 
para o contexto variável da língua, não se prendendo à 
perpetuação dos dogmas da gramática normativa.

É importante apreciar o que os materiais que 
norteiam a educação básica consideram a respeito 
das habilidades exigidas no Enem, já que o ensino nas 
escolas – pelo menos na rede pública – segue essas 
diretrizes por meio dos livros didáticos, selecionados e 
distribuídos pelo Programa Nacional do Livro Didático 
aos alunos da educação básica. A escolha desses é fei-
ta pelo programa em ciclos trienais a partir de critérios 
estabelecidos pelo Ministério da Educação. Na medida 
em que os documentos norteadores tratam a língua a 
partir do pluralismo linguístico, a contribuição da So-
ciolinguística torna-se indispensável, por possibilitar o 
diálogo entre os parâmetros educacionais, sua aplica-
ção em sala de aula e em avaliações como o Enem.
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Partindo do princípio de que o Enem tem como 
função primeira de avaliar e, consequentemente, au-
xiliar na elaboração de políticas públicas destinadas 
à última etapa da educação básica, e alinhado aos 
objetivos do projeto “O impacto da prova de redação 
do Enem no currículo da rede pública estadual de Ser-
gipe”, financiado pelo Edital do Programa de Apoio e 
Desenvolvimento de Políticas Públicas para o Estado 
(NAPS), da Fundação de Apoio à Pesquisa e Inovação 
Tecnológica de Sergipe (FAPITEC), a proposta deste 
trabalho é investigar como se dá o uso dos gêneros 
textuais como suportes às questões que tratam de va-
riação linguística na prova de Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias, no período de 1998 a 20121.

2 VARIAÇÃO LINGUÍSTICA E GÊNEROS TEXTUAIS 
NOS DOCUMENTOS OFICIAIS

As questões do Enem, diferentemente dos exa-
mes vestibulares tradicionais, são caracterizadas por 
apresentarem enunciados mais extensos, contextua-
lizados e explicativos, e na maioria das vezes, tendo 
um texto como suporte para resolução das questões. 
É relevante observar o suporte dado aos candidatos, 
especificamente ao gênero textual, na definição de 
Marcuschi (2005, p. 30): “os gêneros não são entida-
des naturais como as borboletas, as pedras, os rios e 
as estrelas, mas são artefatos culturais construídos 
historicamente pelo ser humano”. Nessa perspectiva, 
o gênero textual se caracteriza pela materialização 
dos textos em situações comunicativas, variando de 
acordo com a sua funcionalidade.

A denominação gênero textual recobre uma gama 
de possibilidades: carta, crônica, poema, artigo cien-

1. O desenvolvimento deste projeto está vinculado ao Grupo de Estudos em 
Linguagem, Interação e Sociedade – GELINS, que também desenvolveu o 
projeto “Ler+Sergipe: leitura para o letramento e cidadania”, financiado pelo 
Programa Observatório da Educação (edital 38/2010/CAPES/INEP), (ALMEI-
DA; FREITAG, 2014; FREITAG, 2013; FREITAG, ALMEIDA, ROSÁRIO, 2013). Os 
resultados de ambos os projetos podem contribuir significativamente para o 
desenvolvimento de políticas públicas de ensino, especialmente no que diz 
respeito às avaliações em larga escala e o ensino de língua materna. 

tífico, bula de remédio, entre muitos outros, favore-
cem o ensino de língua materna preconizado pelos 
documentos norteadores, se distanciando dos deco-
rebas gramaticais, e partindo do texto para discutir os 
conteúdos, como apontado nos PCN do ensino médio.

Os conteúdos tradicionais do ensino de língua, ou seja, 
a nomenclatura gramatical e história da literatura, são 
deslocados para um segundo plano. O estudo da gra-
mática passa a ser uma estratégia para compreensão/
produção e interpretação de textos (...). A interação é 
que faz com que a linguagem seja comunicativa. Esse 
princípio anula qualquer pressuposto que tenta refe-
rendar o estudo da língua isolada do ato interlocutivo. 
(BRASIL, 2000, p. 18).

Os PCNEM (2000, p. 22) apontam que, em situa-
ção de ensino, o uso da língua materna depende da 
escolha de gêneros e tipos de discurso, e essas esco-
lhas refletem no domínio de “contatos textuais” não 
declarados, mas que estão implícitos no texto. “Tais 
contatos exigem que se fale/escreva desta ou daquela 
forma, segundo este ou aquele gênero. Disso saem as 
formas textuais”. A partir desta ótica, o uso dos gêne-
ros textuais indica as possibilidades de usos da língua 
de acordo com o contexto.

No que se refere ao PNLD (BRASIL, 2012, p. 6), 
o documento Guia para o ensino médio, existe uma 
colocação das tarefas a serem exercidas pelo docen-
te, favorecer “a prática de análise e reflexão sobre 
a língua, na medida em que se fizer necessária ao 
desenvolvimento da proficiência oral e escrita, em 
compreensão e produção de textos”. Essa colocação 
corrobora com uma das premissas dos parâmetros 
de Língua Portuguesa, que indicam a importância de 
além de abordar textos da tradição literária brasileira, 
fazer uma abordagem mais intensa dos gêneros em 
circulação nas esferas públicas, e principalmente, 
com as formas de expressão e os gêneros próprios das 
culturas juvenis.

No documento, gênero textual é entendido como 
um instrumento importante para a reflexão sobre a 
língua e a linguagem, no ensino de língua portuguesa, 
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que seja capaz de considerar as relações que se esta-
belecem entre a linguagem verbal e outras linguagens, 
no processo de construção dos sentidos de um texto.

Diante das colocações dos documentos, torna-
-se evidente a colaboração que os gêneros trazem às 
questões do exame, haja vista que o que se propõe 
nas habilidades a serem atingidas pelo candidato e 
nas orientações dos documentos norteadores é a dis-
cussão da língua materna a partir dos contextos das 
demandas sociais, sejam eles orais ou escritos. 

Se os gêneros textuais são a forma como a lín-
gua se organiza para se manifestar nas mais diver-

sas situações de comunicação, cada gênero textual 
possui seu próprio estilo e estrutura, possibilitando, 
assim, que seja identificado por meio de suas carac-
terísticas. A abordagem de um gênero específico no 
enunciado de uma questão vai conduzir a abordagem 
variacionista desta, se será o romance, o artigo aca-
dêmico, o conto e a receita culinária, que são gêneros 
escritos, ou ainda textos orais como a aula, o debate, 
a palestra, entre outros. E mais importante que isso, o 
contexto que retratam, como evidenciado na habilida-
de de número 25 da matriz do Enem – Identificar, em 
textos de diferentes gêneros, as marcas linguísticas 
que singularizam as variedades linguísticas sociais, 
regionais e de registro.

Figura 1 – Questão nº 14 da prova azul de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias

Fonte: Enem (2008, p. 6).
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As histórias em quadrinhos, por se tratarem de um 
gênero textual de comunicação visual e elementos 
verbais que retratam uma narrativa, têm como predo-
minância o contexto dialogal, ou seja, a oralidade. No 
caso do quadrinho de Hagar na questão 14 da prova 
do Enem de 2008, reproduzida na Figura 1, o dialógo 
acontece entre marido e mulher e tem como tema um 
assunto corriqueiro entre cônjuges: a indagação da 
esposa a respeito da saída do marido. A contextualiza-
ção do gênero textual utilizado, do enredo e das per-
sonagens é, nesse situação, favorável para discussão 
em torno da variação linguística no que diz respeito à 
informalidade e uso coloquial, uma vez que por meio 
dos elementos que compõem a questão, seja eles im-

plícitos ou explícitos, é possível tratar da variabilida-
de da língua de acordo com os contextos de uso. 

Outra possibilidade de abordagem da língua con-
textualizada é encontrada na questão de número 127, 
da prova de 2010, que tem como suporte de texto mo-
tivador o gênero carta, que se caracteriza por normal-
mente ser escrita em primeira pessoa, e visar um tipo 
de leitor. Nessa perspectiva, o gênero carta, carrega 
o critério de intencionalidade na essência, haja vista 
que as marcas linguísticas que carrega vão depender 
bastante do destinatário, do assunto a ser tratado, en-
tre outros, definirá o seu grau de formalidade.

Figura 2 – Questão nº 127 da prova amarela de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias

Fonte: Enem (2010, p. 16).
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O exemplo trazido na prova de 2010 trata-se de 
uma carta destinada ao então presidente do Brasil 
Getúlio Vargas e por esse motivo o reporte linguístico 
utilizado pelo remetente foi a linguagem culta.

A fim de verificar a presença dos gêneros textuais 
nas questões de variação linguística, considerando a 
diversidade e a variedade preconizada nos documentos 
norteadores, procedemos ao levantamento da ocorrên-
cia de questões de variação linguística por ano no perí-
odo de 2000 a 2012 e observamos o gênero textual utili-
zado como suporte no texto motivador de cada questão2.

3 GÊNEROS TEXTUAIS NAS QUESTÕES VARIAÇÃO 
LINGUÍSTICAS DO ENEM

A presença dos gêneros textuais nas questões que 
tratam de variação linguística na prova de Linguagem, 
Códigos e suas Tecnologias do Enem pode ser vista na 
wordcloud da figura 23.

Figura 3 – Wordcloud dos gêneros textuais suporte às questões de va-
riação do Enem de 2000 a 2012

Fonte: Elaboração própria

2. A análise completa pode ser conferida em Andrade (2015).
3. Foram identificadas 35 questões de variação linguísticas no período e, 
dada a limitação do tamanho da amostra, utilizamos a técnica estatística 
de wordcloud (outagcloud), que se caracteriza pela representação visual de 
dados de um determinado texto/arquivo através de “nuvens de palavras”, usa-
das para descrever palavras-chave (tags), que possibilita maior visibilidade 
aos resultados. Esta metodologia tem sido adotada em diferentes áreas para 
dar suporte às análises de conteúdo de natureza qualitativa, como pode ser 
visto em Carvalho Jr e outros autores (2012), na saúde; Araújo e outros auto-
res (2014), na contabilidade; Bernardes e outros autores (2013), no design; 
e, inclusive, nos estudos da linguagem, como em Garavello (2009) e Andrade 
(2015). Procuramos uma ferramenta que gerasse “nuvens” para o banco de 
dados de nossa codificação das questões, possibilitando, assim, a visualiza-
ção e interpretação do conteúdo a partir dos termos mais recorrentes. A fonte 
de cada palavra “nuvem” é disponibilizada de acordo com a sua ocorrência ou 
relevância, ou seja, o tamanho da fonte representa o número de vezes que as 
tags apareceram no texto. 

Diante da gama de gêneros existentes, nas 35 
questões foi possível identificar 15 gêneros textuais 
diferentes, com maior ocorrência do artigo acadêmico 
e do texto informativo, que se caracterizam pela dis-
cussão técnica de ideias e resultados a partir da abor-
dagem de um tema específico. Dentre as questões, 
é preciso destacar aquelas que tratam da variação a 
partir de discussões e definições de reportes teóricos 
da linguística, como a 127 da prova de 2011.

Figura 4 – Questão nº 127 da prova azul de Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias

Fonte: Enem (2011, p. 16.)

Com a finalidade de expor proposições a respeito 
da língua brasileira e suas formas (variantes), o autor 
do texto informativo publicado em revista e utilizado 
como suporte na questão 127 se utiliza do registro 
formal da língua, registro esse preconizado na lin-
guagem jornalística, para abordar a língua como algo 
“vivo” e constantemente em transformação. Porém, 
não existe nenhuma problematização em torno da te-
mática, o que caracteriza a questão como de cunho 
interpretativo, haja vista as alternativas de resposta 
que são apresentadas ao candidato. 

As demais questões se configuram pela discus-
são variacionista a partir de uma perspectiva mais 
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literária dos gêneros conto, romance e poema, os 
mais recorrentes na wordcloud. Os dois primeiros 
enquadrando-se no gênero literário narrativo e ca-
racterizam-se, respectivamente, por apresentar tra-
ços da narrativa oral e por esse motivo carregar uma 

linguagem simples e acessível e atender a critérios 
narrativos de ambientação e espaços claramente de-
finidos. Já o poema, por ser do gênero literário lírico, 
constitui expressão estética por meio da língua.

Figura 5 – Questão nº 111 da prova azul de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias

Fonte: Enem (2012, p. 10).

O uso de expressões como “voltou de ateu”, “disili-
mina esse” e “eu não sei a ler”, presentes na produção 
do poeta Manoel de Barros, e enfatizadas na pergunta 
da questão, levam à resposta de letra E do gabarito, 
reforçando a ideia de uso coloquial a serviço do efeito 
poético. Mais uma vez, a abordagem sociolinguística 
da língua se restringe a uma discussão pouco proble-
matizadora e restritiva. 

É importante tratar da possibilidade que o gênero 
literário dá ao autor de se utilizar de efeitos linguísticos, 
estéticos e de sentido, concedendo que a linguagem 
empregada em uma produção atenda as intenções 
de quem escreveu o texto, cabendo a utilização da 
linguagem formal ou informal como recurso estilístico, 
porém o ideal não é parar nesse ponto.
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Além dos já mencionados, identificamos a presença 
de gêneros textuais orais: diálogo, entrevista, canção. 
Desses, alguns são mais formais e se tornam instrumen-

to do domínio de atividades de linguagem, que precisam 
ser apoiados em gêneros escritos, e outros menos for-
mais, indicando situações de comunicação corriqueiras. 

Figura 6 – Questão nº 128 da prova azul de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias

Fonte: Enem (2012, p. 14).

Na questão de número 128, que tem como supor-
te textual o gênero entrevista, o candidato deveria 
marcar a alternativa A, a qual indica a linguagem 
como situação comunicativa, e que no caso do gêne-
ro proposto, deve atender a norma padrão. Em linhas 
gerais, uma questão que traz um trecho de uma en-
trevista, cujo entrevistado suscita a discussão acerca 
da urgência em se aceitar a Língua Portuguesa prati-

cada no Brasil, e além disso, considerando sua hete-
rogeneidade, culmina em uma abordagem normati-
va, contradizendo uma afirmação contida no próprio 
texto: “Temos uma língua própria, mas somos obri-
gados a seguir uma gramática normativa de outra 
língua diferente”. E ainda, apresenta a norma padrão 
como uma variante, mas, o que se prática como nor-
ma padrão no português não é uma variedade da lín-
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gua, mas um constructo que serve de referência para 
um processo de uniformização.

A observação do suporte textual utilizado nas 
questões atrelado aos contínuos de Bortoni-Ricardo 
(2004) levam a identificação de uma tendência no 
exame. Quando os gêneros textuais utilizados são de 
fundamentação mais informal, mais voltados para a 
oralidade, a exemplo das histórias em quadrinho, can-
ção, charge e relato pessoal, existe uma forte ocorrên-
cia do contínuo de oralidade-letramento, caracterizado 
como eventos de comunicação mediados ou não pela 
língua escrita. Já quando os gêneros textuais tendem a 
formalidade, como o poema, conto, artigo de opinião e 
artigo acadêmico, há a prevalência do contínuo de mo-
nitoração estilística, esse relacionado ao grau de aten-
ção e de planejamento conferidos pelo falante. 

E, por fim, o contínuo de urbanização, ocorre em 
gêneros tanto mais formais, quanto informais, poema e 
história em quadrinho, não havendo prevalência entre 
um ou outro, talvez esse fato seja justificado pelo modo 
como o contínuo é abordado, em todas as questões, está 
voltado para a discussão do preconceito de discriminação 
linguística, ou seja, envolto a uma perspectiva normativa.

De modo recorrente, o que se viu nas questões ob-
servadas quanto ao suporte dado pelo texto motivador, 
foi uma tendência de levar a discussão sociolinguística 
a uma abordagem pouco reflexiva sobre o uso da língua. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A temática variação linguística vem sendo tratada na 
avaliação, fato refletivo das orientações dos documentos 
norteadores, se materializando em torno de situações 
reais de comunicação por intermédio de recursos tex-
tuais, a exemplo das histórias em quadrinho e diálogos, 
abordando a oralidade e informalidade da língua. No 
entanto, apesar das orientações dos documentos norte-
adores e da avaliação, ainda é preciso promover altera-
ções necessárias no ensino de Língua Portuguesa. 

O trabalho da escola para o ensino de língua mater-
na deve ser urgente quanto ao atendimento das novas 
demandas, atendendo à dinâmica social de mudança, 
uma vez que não cabe mais conceber a língua como 
algo estático. É preciso combater as práticas vigentes 
de ensino pautado em uma única língua, padronizada, 
com a justificativa de ser mantenedora da uniformida-
de do idioma do País. Isto ainda se perpetua na prova 
do Enem, como vimos, pela correlação entre gêneros 
mais formais, como carta, com situações formais de 
língua e gêneros mais informais, como quadrinhos, 
com situações informais de língua. Esta não pode ser 
a única a ser considerada, pois como foi constatado, 
mesmo nas questões em que a variação linguística é o 
foco, a presença normativa se fez latente. 
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